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1. INTRODUÇÃO 
 

As emissões de gases traço tóxicos para a troposfera e os produtos de sua 
oxidação representam um risco direto a saúde. A produção de níveis elevados de 
ozônio (O3) próximo à superfície é de particular preocupação. Altas concentrações 
de ozônio são relacionadas com doenças em grupos de risco (SALDIVA et al., 
1994, 1995). 

Dentro das áreas urbanas, o foco principal são as emissões veiculares. 
Grande parte dos inventários elaborados para o Brasil refere-se à frota nacional 
ou às capitais metropolitanas. No entanto, a expansão socioeconômica 
experimentada recentemente na região sul do Rio Grande do Sul, com ênfase na 
sua expansão viária e hidroviária, motivou a elaboração de um inventário de 
emissões veiculares no intuito de colaborar com o diagnóstico e prognóstico da 
qualidade do ar no estado do Rio Grande do Sul. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Para a realização deste inventário aplicou-se a metodologia bottom-up para o 
ano base de 2016. A análise das emissões dos poluentes hidrocarbonetos não-
metano (NMHC), monóxido de carbono (CO), óxidos de nitrogênio (NOx) e 
material particulado (MP) seguiu metodologia proposta pela Cetesb, baseada na 
Agência de Proteção Ambiental Norte-americana (EPA). Essa metodologia 
consiste no levantamento das emissões (E) por tipo de combustível (c), por 
espécie de poluente (p), para um determinado ano de estudo (t), considerando o 
número de veículos da frota circulante (NVi,t), a distância média anual percorrida 
(DMi,t) por esta frota e os fatores de emissão médios corrigidos de cada poluente 
(FECi,p,c), que são desagregados por ano de fabricação do veículo (i),como 
mostra a equação 1. 
 

E𝑡=Σ(𝑁𝑉𝑖,𝑡.𝐷𝑀𝑖,𝑡.𝐹𝑒𝑐𝑖,𝑝,𝑐)c,p  (1) 

 
Onde 
 
E= emissões 
NV= número de veículos 
DM= distância média anual 
Fec= Fator de emissões corrigidas 
 

Os fatores de emissão utilizados foram baseados nos dados para fatores 
médios de emissões para veículos novos (CETESB, 2009), corrigidos por fatores 



 

 

de deterioração, conforme proposto pela EPA (MCT, 2002). As etapas da 
metodologia são mostradas na Figura 1. 
 

 
Figura 1: Diagrama esquemático com as etapas da metodologia proposta. 

 

3. RESULTADOS 
 

 

Os resultados mostraram que a frota veicular, totalizando as emissões na região 
sul, emite aproximadamente 33.585,62 toneladas/ ano de CO e 10.859,08 
toneladas de NOx. Com relação aos hidrocarbonetos não metanos, estimou-se 
6.407,03 toneladas por emissão dos escapamentos e 2.575,64 toneladas de 
emissão evaporativa, totalizando 2.280 toneladas, assumindo o ano base de 
2013.Observando a Figura 2, podemos notar que os automóveis (que totalizam 
23.538 unidades) foram responsáveis por aproximadamente 70,08 % da emissão 
de CO no município, as motocicletas (que totalizam x unidades) também 
apresentaram emissões consideráveis (18,77 % da emissão total de CO) por 
possuir altos fatores de emissão para essa espécie.  
 

             
 

 
Figura 2 – Emissões de CO em toneladas por ano (ano base: 2013) 
 

Para o poluente NOx, os resultados apontaram que os caminhões emitem 58,09% 
e os ônibus 16,23 %, totalizando em 74,32% da emissão de NOx na região Sul 
por veículos pesados. Já para o poluente NMHC, os veículos leves foram 
responsáveis por 81,6 % da emissão total, sendo 41,4% por combustão 



 

 

incompleta do escapamento (NMHCescap) e 40,2 % por emissão evaporativa 
(NMHCevap). Salienta-se que as motocicletas foram responsáveis por 12,80 % da 
emissão total dessa espécie. 

Quando analisamos a distribuição espacial das emissões, podemos verificar 
claramente que a cidade de Pelotas apresenta o máximo de emissão. Destacam-
se também os municípios de Bagé e Rio Grande (figura 3). 

 

 
Figura 3 – Emissões de CO em toneladas por ano (ano base: 2013). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os resultados obtidos neste inventário nos permitem ter uma visão geral das 
emissões atmosféricas causadas por fontes móveis na região sul do estado do 
Rio Grande do Sul. Estimou-se que o total das emissões veiculares para cada 
poluente foi de 33.585,62 toneladas para CO, 10.859,08 toneladas para NOx e 
6407,03 toneladas para NMHC. 

Esse trabalho mostra o quão é importante controlar a qualidade do ar na 
cidade de Pelotas, através dos programas de inspeção e manutenção de veículos 
antigos, além de se investir no melhoramento de veículos novos e transportes 
públicos, pois o aumento da frota veicular na cidade traz preocupações na 
mobilidade urbana e na área da saúde, já que a poluição gerada por essas fontes 
está diretamente ligada a doenças. 
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